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04 Teoria Exercício Laboratório 
 60  ---  ---  

Ementa: As origens do pensamento econômico. Mercantilismo. Fisiocracia. A 
economia política clássica. O pensamento econômico marxista. O 
pensamento econômico neoclássico. Crise econômica e o pensamento de 
Keynes. O neoliberalismo e o pensamento econômico posterior à Keynes. 

Objetivos 
Específicos: 

Objetivos Específicos: Estudar os principais autores e escolas do 
pensamento econômico, do século XVI até os dias atuais, buscando 
relacionar as formulações teóricas com os preceitos filosóficos subjacentes 
em seus respectivos contextos históricos, fornecendo ao aluno um quadro 
geral desta ciência que auxilie na compreensão de debates 
contemporâneos, de forma que contribua para sua formação. 

Conteúdo 
Programático: 

1. A formação do capitalismo e o nascimento da Economia 
2. O método da Economia Política 
3. Mercantilismo 
4. Fisiocracia 
5. Adam Smith 
6. Thomas Malthus 
7. David Ricardo 
8. Karl Marx 
9. Utilitarismo Marginalista 
10. Keynes  
11. Friedman 

Metodologia: Aulas expositivas e dialogadas.  
Critérios/Processo 
de Avaliação da 
Aprendizagem: 

Será aplicada uma prova escrita, com peso 0,4, e um trabalho final, com peso 
0,6. Os alunos com média superior à 7,0 estarão dispensados da prova final. 
A frequência de aulas é obrigatória, de acordo com as normas da UFES. Será 
reprovado por falta o estudante que não obtiver, no mínimo, 75% de 
frequência. 
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Cronograma Aulas às terças-feiras, das 20h às 22h e às quintas-feiras, das 18h às 20h. 
  
Período: 16/03/26 a 18/07/26 
 
Prova Final: 21/07 
 
Cronograma detalhado no Classroom.  
 
Março: 17,19,24,26,31 
Abril: 7,9,14,16,23,28,30 
Maio: 5,7,12,14,21,26,28 
Junho: 9,11,16,18,23,25,30 
Julho: 2,7,9,14,17 
 
 

 
 


